
1274 DIARIO O F I C I A L . 
0»birtí Ejrrnliv» —Prijo/i, 23 'le S'pt'eM 

¡•re ,le IH92. 

PubHquw-i' y rj 'oútcsd. 
( L '8 ) M . A . C A l I O — E l M i u i s t r o d e F o -

m e n t ó — José Manuel G o r m a » O . 

LEY 18 DE 1892 

(10 n i n i r a m i M c ) , 

«obra reforma de la f." de 1890. quo creó la Provine! 
de Ni tor"!'1 fti el tVparlamenlo da Antioqnia. 

El Congreso de Colombia 

h a c i é n d e s e i n t é r p r e t e d e l a o r i n i d a n a o i o n i l , i íj¡>» i H o p u e s i a a a » r e o t o i r a n m e i u ^ s p a o n i 
h o n r a l a m e t u e r i a d e l o a l i m o s S r e s . D . ! d a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e C o r r e o s y T e l é . 
V i o o n t e A r b e l á e z , D . J o f é T e l ó j f o r o P a ú l y ; g r a f o t , e n p l i e g o c e r r a d o y r e l i a d o , b a s t a l aa 
r* x :,. T . * f . . i iv, » .. -ií. , J . D . T g n a o i o L e ó n V o I m d o , D i g n í s i m o s K r . 
a i b i s p r s d a B j g c t á , y p n r e n t a h i ' i r t u d e » 
d e t a n p r e c l a r o s P a s t o r e a o o n l o m o t e l e s 
d i p n o a d e i m i t a r s e . 

Didaen B gota, a <!|pz y nueve le Sap-
tieaibro de mil ochocientos noventa y do». 

KL I'reai lente .1.1 Sanado, Fkanoiso Groot . 
Kl Presidente de la Cámara de Itenrrsout*»-

J tes, Caiti/IS Mar t í* rz Si t .va—El. Secreta. 
I rio d(l Sanado, ti.triqu* de Nnrtán.—El 
' S-*oretaiio -li- la Cá iuan -le ltsprasi•.tantee, 
. Miyurl A 1'rH ,re le* Ai. 

L a s p r o p u e s t a s *« r e o i b i r á n m e l D ' s p a c h o ! s o i i j i t u i d e r e o o t o p c n z a q a e o » d i r i g e n Orre 
l . n ¡ u - n „ . m g o r i o y E u o s r n a e i ó n . C a s a s , c o m o h e r m a n o » 

l e g í t i m o s d e l C a p i t á n 8 i n f o r o s o O a a s i , e n 
l o a t é r m i n o s i n d i o a d o a e n m i e x p o a i o i ó n i o 

Art. 
Norte, 

1.° Seg'égan-e de la Provincia del 
e n e l l ) e p a r t > m - " t " <•« A n t i o q u i a 

l o a M n n i o i p i o 6 J u S j n A i norí y Zea. 
Art . 2*-"L->8 M::nici, ¡"a »-„. g idoi por 

el articnlo anterior se innrpora rán en U 
Provincia del Noroestes tf-l ini»ino Departa 
mentí , -ta que harán parte en lo suoeaivo. 

Art 3.° La |.rea»nt« ley empezará á regir 
desde rl t® >e Enero da 1893. 

Dad» o í Bogotá. á siete d.i Septiembre 
de mil ruhocieutos reventa y do*. 

El P i e r i l . . te leí Sl'l.s 'o, José UltMISOO 
O v i n a C — El l ' ie-i l e i f !e I» Cámara de 
Bspresentant-a, A mu ano Tiiibín — KIS-Joro 
tatio del fv i.a ¡i , Eutiqu' -le Narváei — El 

~8eorrtario de U C'á'iiR'n de ItyirP«»t tantea. 
ütijfwl A. Pifo» e-loi. la. 

O eburno Kj-rul <<i —llnt/olá, 
A* 18112. 

. W Í e w W l o 

Publíqn-"> ; 4-j-cút»»-. 

(L. S.) M \ CAUO— V. 
OobiariKs A 1!. Cukkv» 

M i t i i f t r 

LEY 19 DE 1Í9J 

(Vi ttr. •SPTleuiiRr.), 

i ona l« f « o n c e J e « u a n * i l i u A varío» l l o a p l t a l r a . 

El Congreso de. Colombia 

Art. 1.® C<jI'C¿ Iiüo un auxilio, de cuatro 
oiento» ochenta p«» « ($ 4R0) i oad» uní " 
loalloapitaleade Yaiiiinal,Silamiiia, Garzón, 
l'redon'ii, Sa| e t r í n y lií .negro (Santander). 

Art. 2.° Aaimiamo a* auxilia oon la anma 
de & 300 añílale* ni I f - p i t a l de Bm Juuu 
do Dioa de la oindad de Lna Sautoa del D j -
partanunto de Panamá 

Art. 3.° Loa preodente» auxilio* no pa-
garán l>cr «ereeatiee anticipado», y la anma 
uowsaria »e oinrideiará inulnii» en el Pre-
aupneato de Gaat> a del bienio próximo. 

Dada <n liogotá, á veinte de Septiembre 
•je mil oohooieiiton noventa y dí a. 

El Prendante del S-iu.di-, Miouai. Guc-
h i e r o 8.—El P r « i d e n l e de la Cáiuara de 
Uepreeentuntec. Caiii.o» Maiitíniz S i lva — 
El Seoretaiio del Senado, Enrique ile Nar-

— m Seore tu i" de UCáinara de l tapre-
nentontee, MiijU'l A. Pefártlcnia. 

Gobierno Ejecutivo,— Bogotá, Septiembre 
2 2 de 1 S 9 2 . 

Poblíqueae y ejeoúteau. 

(L. 8.) M. A. CARO.—E 
Gobierno, A. 11. Cnasvo. 

Minietro do 

L E Y 20 DE 189¿ 

(22 l)R SEP'IIEMBRK), 

iiue liorna lit memoria dn lo» eminente» Ariobiipo 
da Iloitotí. Hro«. I>. Vicenta Arbalíoi, U. Joa 
Tolé»luro i'aúly I). Ignacio León Velaaoo. 

Kl Congreso d* Colombia 

Gobierno Ejecutivo.— Bogotá, 22 de Sep 
Hembra de 1892. 

P n h ¡que- • j e c ú t c r e 

( L S.) M A. CAUO —E 
Gobierno, A lí CoBiivn. 

U i n i . t i o di. 

.VJiuistsriu x.i 'Job)»: 

i l o c e d e l d í a o i l a d o , y l a a p u j a s y r e p n j i a ee 
o i r á n h u t a l a a d o s d e l a t a r d e d e l m i s m o d í a , 
h o r a e n q u e s e a d j u d i c a r á e l o o u t r a t o e l m e -

l . j o r p o a i o r . 
No se admitirá nir.gnua propuesta que no 

'vaya noompañuJa de uti oheque por valor 
ie $ 60ü oout'H alguno d i lus Baocoa de 

. esta ciudad, y i favor del Direotor Gmeral , 
01)010 gaiautín de que ni a vez adjndiondu «I 
c o n t r a t o , ó e t i h ? p e i f j o i i o n a r » . 

11,1 E(10 IIK haro- a 

Art. 1.® íí. N. r- comprnin-ite á construir 
i una línea telegráfí i» <ln Málaga á U u a >n. 
! p a l u d o p-.r Sm Andics ( l ) jp i r t . in -n l - de 

Siintander),avii i.üeiiiBHru i « k neo i l e . fU 
¡ punto» 

A r t . 2 .® I j i l í n e a t e n d r á lá» a i g u i e u l r 
I o o u i i u i p u t r : 

A . — L a l í n e a l n W r á 
' • M i n i n o • ú l i l i j o y r ó l o p-> 
¡ - i i n q n e i l o s p u n t o s e n q u i 
j ir coMRtin'Kiión, niiIMxz »• 

; o i a y f a c i l i t a d j a i r a a u on ' i 

i ' M i n t r u i i e e » | 
l á a m p a r a ' » » d e é l 
riKÍ l o r x i j i l a m e 
raay.ir o o i . v : i i . i i , 

c i ó n , c ó n s u l 

P R O í K O T O d a A s t o l e g i a l a t i v o p o r e l c u a l »e d a r o f a 
"I a r i ídu l i ! SJ I lio la U a i i a l i t i n i n n j el o rd ina l < • 
de l a r t i c u l o Tli d e la m i s m a . 

El Congreso <le Cidombia 

UBITRUTA : 

A r t i u u l n u u i c o . D e i ó g u a - e l a i t i o n l o 2 0 1 
d o l a C o n r t i t n o i ó . ' i y e l o r d m il 4 " d e l a i t i o n i o 
7i> d e l a m i s m a ; • n ( H i n a e c i i e n c í n , e l D e p e r 
t o m e n t o i i e P a u a m a i j u e l a r a •<• ( a p r e n d i d o 
» n ia l e g i a noíoi.1 g o l i d r a l d e l a K e p ú l i i o a . 

E . i u i a t - ' l i i i fls(ll| p o l r á n d u t a r - e i i s . 
p o e i o i o i K s I • g i a l a t i v j » y p j e o u t i v a a e a p e o i a l e a 
p i r a 11 D I a t t a i o e n U i d e P n i i a i u A . 

D a d a e n 11 g o t i . á t r e u e <¡e S e p t i e m b r e 
m i l o r h o u i e n t r a n o v e n t a y d o s . 

al 
l e r á n <)e 
n i e j T " » 
•MI den 
• g i t i l l J 

t a n d o p a r a o l i o o- .n l a D i r e j ; ! Í ó u Q 
tt— L o s p o s t o a q u e Mi e m p l e e n 

u i a ' 1 - r » s b i o u s a x t n a d a s y d " I- • 
c a l i 1 . 1 . s p a t a e l . f ; i t u d>- o m a e i v 

j t r o i o 1 . t k ¡ r . , i l .- r - i . m i ' t . o • d v | 
i l i í í y o c h i i ; . : n t i m e t r » a d e e > p < ' « i r m i 
p i r t e m o l í a . L . p a r t a i u t r n d m i l a m I» i i t 

r r a s e r á p o r l o u i e n o * ' l e u n u i e t r o e i r 
o a i b ' n i i n l i i 

< ! ; — L a d i - l a n . i i . i - u n p o n t e á i . t i o n 
. • x j e d . i i a Jo 7l» l u e t r o r , J n l v o m | . .» , . u m . 

S u q u e l a u . i l u r ' . l - x a -i._l t o f i é r . o e x i j 
l i a • l i n t i l . ' i i ón I i .1 i i • i . , 

i ' ' e l i i - r r o 
i n g l e s a , 

d-> > i e m e n a 
a y U - . i u ñ o 
iii Da lin-as 

I E l P r e . i i e i . t . 
Ohi'Ina C — E l I 
l { e p i e r e n t ' > n l e s , 
C l ' r l a i i o d e l ¡ t e n 
E l S e c r o C r i . . l e l n 
te», ilnjHei A. I'ei 

d e l á e n a i o , Job» Domikqo 
r e r i . l e u t o l e l a C s m a i a l e 
Aiimiano Tcii i Ín—Kl Se-
di'. Enrique d'' .Yurniei.— 

e n J im OUALRAAE -N f o . 
e l ó u t r i ' j n a a t m . e f e r i o ^ a 

h a d i - t . i n c i a s o o n v o -

i m a r . i l e U j p r r s e n t s 
r,tonda 

i h'jrftlllVo Ih'yit i 
•l> 189¿. 

Seplirmbrt Iti 

P u b l i q u e s » y n o i u é t a » 
d e f i n i t i v o , á l a l e g ! « ! a l i i í 

p a r a »u o x > m e n 
s u b s i g n i a n t e . 

M. A CAUO—El 
A. B. Chkuvo. 

Ministro da Goliiaruo, 

NOTICIAS DEL COLElíA. 

Jlamburgo 27.—Ituinaumtura 28 Sep. 
tiembre 1892. 

Miiiii i tro ( iobi t í rno — l ) o » o l i 

Epidemia decreoe: hoy 31 muertes. 

Noce ERA. 

Paría 29.—Rii'Httvenlura -'J de S'iitienbre 
1P92. | 

I Uiniatrii Cuervo.—Hogotá. 

¡ Misma condición niejoradf. 
D i l a t j r r e . 

..ICITACIO.V í contrato para la construcción do 
ui.a Iluea tolegráfloa entro Máluga y Guaca, na 
«ando por San Andrfia, en el Uepartaauulo»do 
Santander 

Mrnitterio lie Oabimn —D'reeeiáii General de „lv. . , 
Correos y Trléijra/,,, —liwjolA, Aycnlo 2<> no esto contri.t 
de 1892. 

n — He h a r á n • i e „ . u i . b r . 
g.ilvatiizs I-, nú ii-i.. !'. 11 hi' 
v 1 - " i s l a l i a n la f á b r i o a 
B r o t h e r s d o L m d r . i a V l a f i r n i 
i l a I- a q u e n i - t u i l i n e n t a a - n - a n . 
l i i i o i o u i i l e s . 

K — E u l o s U g u i - , 
o l i e n t e s h a d u s i a g .a 
s e o o i o e a r á l i p a r a n o y 
n i e n t e p . 

/ • ' . — E n l o s t r a y c t ' * m o n t a S l i s o a l a l i n e a 
i r á p o r n n a t r o c h a d » o c h o m i t r o » d - a n r i i . i . 

A i t . 3 ® L a » o o n d i c i o u e a d o t a s O S u i n a n 
s e r á n l a s s i g n i e n t e » : 

o Se hará u«o rl« ap i r a to j de la fábriui 
do Butiuell do Nueva Yoi'lr, montados en 
oaolut y dlapnn>to* parí, niiouit'.i abieit i. 

b—Ijada rpaiato simpl» eera servido por 
una in.terí* Leoianolie', oompiiesta dn Sil ele-
mentos oon sus. repneatai-de zinc y pis as 
• glomeradii'. 

—Para las buturias looiloa so hará uso 
de pilas da Cslland 

«i—El mobiliarii de I,h Ofioioaí qne de 
lion montarso se compondrá de dos mesas 
un perchero parn c lg i r tobgramas, tres 
i siento», un pupitre para les biteiía» eu 
forma de eaoiitoiin, unu pronta de híctro 
pera copiar oon sil meaa y dunas útil s, un 
reloj de uiarinay una baranda para ¿epatar 
el Despacho privado ¿el púbiioo. El alambre 
do que se hug» uso deutro de l ta Ofioinaj 
será aislado, y los uifladores de poroel ma. 

Art. 4.® N. N. se obliga á entregar o.h.s 
t rn i la la línea y moi.tadas las Oficinas den-
t™ de meses, oontidus d^sde la aproba 
cidn de e»te contrato, 

Art. 6.® El Gobierno ae obl ig j á pagar á 
N. N. por la Tesorería Goueral de D Itepú 
blioa, la autnt dn $ por la oonstraooilín 
do oada lt gua de línea ; y la de $ por el 
montaje de la Ofiolna Ce San Adro'a y la do 
$ Il<lr la de Guaoa. Eatoa jiagos »e harmi 
sai: la mita l del valor de la constrncoióu de 
la Hnea al nprobarae esto oontrat", la otr» 
mitad cuando el Gobierno la dó por recibid», 
y el montaje de las Ofioinas cuaa to <5¡tss s» 
pongan en servicio. 

A r t . ( i® E l G o b i e r n o . i e o ' a r a l i ó l e s d e 
d ero i líos de Aduana todoí las muteriales y 
útiles ijuo s;i introdnzoan pira dar pnmpli 
miento á este coutra i ' . 

A r t . 7 ° P a r a a s e g u r r e l c u m p l i m i e n t o 
N . N . d a p o r fiador a l S ^ 

C de Mayo último, apareoen legalmente 
00reprobados en ól loa Hguientes heohoa : 

1.® Que Sinforoao Casis mniió loltero y 
sin d»jar de«oi nd.-nci», combatiendo como 
CafiPfc) de laa [ j r r i w del Gobierno legít i . 
l ío ta la Confederación ttranadin», en la 
batalla libra ¡a eu Hauta Báibara da Snbo-
ch ique el 26 da Abril da 1861. Estoa hechos 
o.instan rospont¡vain*nt« ; eu el parte oficial 

! de dieha batalla publicado en la Gaoeia 
Ofi í .l " oi>rr<R(ioiidianta al 18 de Mayo del 
mttni» año, en las deo!arnciouea do varios 
compañero» de armas d i oxpre-ado Capitán 
y en I.l de.pacb'j original p..r el cual so 
confirió » ástn el n f e r i d o empleo en I)i. 
o i - r n b r - d e 1 8 6 0 . 

- ° Q ; e l o s a o l i o i t a n t e a s o n h r i n a n t s l o -
g i ¡ i m i . s d e S i n f o r ( 4 o C i a i a , r e g ú n a p a r e a e 
J o 1 : p u n i d a d o m a t r i m o n i o d e l o s p a d r e s 
y d a lita c o r i < i » p o n l i r i i t . s p a r t i d a s d o b » u - -
t i a i n o ! « d i i h o s h e r n i a u ' . s . 

3 " Q u o l o s p a d r e a d e l o s p e t i o i o n a t í o s 
m ñ : i « r o t i , l o o m l s - h a o o m p r o b a d o , r e t -
p e o t o d e n u o . i o a l l » , c r -n l a c o r r c s p o n -
d i e n t a p i i t i J a i o d e f u n i i ¿ n , y r . i s p i e l o d e l 
o t r o ( l i m a d r s ) o o n d > c l a r a o i i i n a s :•) v a r i o s 
t r a t i g . s q n o d a n r a z ó n a . t i f s c t . i ' i . ( ¡ e s u 
d i c h o , t i - n i u i - . r i- . h u b o r.i, s d n e i r a e p o r 
f . l i a j ' i . t i f i o a l a . l e !•. i . a f l i c t i v a p a r t i d a d e 
d - f i i . . . i á o . 

4 ® Q ' i - l ' . a ¡a t i c é l i n i o » s ' i i | . i . r c s y u b 
s o i y s n l i ' l ' l i . o o n l i i i t . . p a l i i a i i e e i m d o l a 
m r j - r e n r a M i o d e «o t . r n . 

o Q u e j o s m i s i a ' K o . L» i ai l o U o o m -
p e ¡ . í a d ( > » p o r i a n i i u M a . Jo h e r m a n o ; y 

0 ° Q : i - . a u n c u a n i o . x a t . n l u f o » h - r m a . 
1118 d e l C a p i t á n C.«sa» , n n o a s o n v a l o n e a 
n a / o r o s d - e l a d , o í r o s m u j r . . cji a d a o , 

o u y a » ¡ ia t - 'a- d a m a t r i m - i i i o h . I I a u e n 
e l . x , . e t i e n t e , figurín i . . i l n u i u t e u n a v i o -
( a , M a t H . C a . a s d . D . i r á n , >( :>"'> 

n i f e s t . t • ( f . j a s : i l l , q u - n t i a l q u i o / - d . r . ' c h o 
q u e p n II " a o > r r e - p - -i • - r l u » n i a l e a o m p o n -
•a S ' . l i u n a l , . l o rv. ¡.. „ f a v . i r . l a l< a u e t i o i o 

| D n . . . s t a ¡n i t -1 
I o u e n t . q u - la I . i .-

a o l a m e i i t e f n v o r r o • 
j h a y q u a c o n c l u i r q u 

n i n g ú n o t r o h e r n i - a n 
á r e o o m i i i . i isn p r . r 

>• ¡ • v l o i a o d o r a 
I ¡ • 18.^1) ( a i t . n n l o 1 . a ) 

» l'H ri'ijhee, 
• n i U r n g i ¡ , | C a s n á , n i 

ii v i . i u i i t ' . - u n d o i í o h o 
» n i n . ' i t i d e l C a p i t á n 

S i n f o n í a i C a s t a ; l a o i t . i t r i o o n r i l l 
r e c h o s i n o á l a ú n i o i h r i u u t i a ( . c ' . i b i q u e 
h o y e x i s t a d o d i c h o n f i o i a l , ó a e a á I . a o l i o i . 
t a n t e K n c a n i a o i ó i i ( , ' . » • , c i f i u y . i f a v o r o s 
p i d i q u o d o - r e t é i s la r . - o o m p - u s a n s i g n i j a 
p a r a .>1 c a s o p o r e l a r t t ' i n 
c n e l | ° v o ® , m o i . 
d . . ) 8 U ' 

B o g o t á , 2 2 d e J u n i o d 

i ® d o 

181*2. 

r o l a a l ó n 
I j iv 84 

C 0 0 M . 

N. N , ¡quien »o comprometo manooiuunada 
« m u u i- . . . . ¡y '« ' ' ' I» ' ' «nenio oon ol ooutratista a r e s 
tU Gobierno h i dispuesto q u . el día 20 de | pender oon la suma do « 6,000 
«tlll.ri» l.lnf.ni.i ... ...tnr.t.. .... I .. I 1.* ' ... ... Ootubrn próximo 10 i emita un la Direooión 

Genrrul do Correos y Telégrafos, en lioita. 
oión pública, el ouu|rato sobre oonstruoiión 
de nna línea t 'degráfloi que ponga en oo-
inunieaoi >11 á Málaga oon Guací, pasando por 
Sin Andróa (Departamento de Santander) — v i — — w . • .u .auubi . luuuiai 
de aouerdo oon las diaposioiouea dal artículo 1 „ - . . . 
1 5 3 7 d e l C ó d i g o F i s c a l y s e g ú u t i p l i e g o d e 8 " , o r " M ' g i ' t i a d o i 

El Direotor General do Correos v 'IV • 
lóg rufos. 

lloberto ¡ie Narran. 

VJ8TA8 dol t'roouradorjgansral da la Nacffi i 

A r t i o u l . ú n i c o . E l C o n g r e a o d e C o . o m b i . , 1 c . r g o , q u o s e p u b l i c a á c o n t i n u a c i ó n . j C o t n p l e m . n U d ' o e l e x p e d i e n t e r e U t i r o á l a ¡ d a r f í X T d Ó T o S s ' ^ m p ^ r o ' . ' t " ° n . 

Ssñi'ie» Magístradua. 

Habiendo muerto ol sel-Jado Domingo 
Antonio Narvá. z, del Batallón Calibio, de 
las fueizas d6l Uobitrno legitimo en la pa-
sadn guerra, por ootisooneuaia de heridas 
que recibió do uiatos do nnos de sus oumpa. 
ñeros do firmas, entro quienes hubo uua re-
yerta, que, segúu »e dioe, el expresado sol. 
d a d . quilo spaoiguar, la vinda de <;3t», 
Man'.i ¡"h'iit irta Zúfiigi, soüaita lo asignéis 
l« tcoompensa á que le dá doreolin la Lev 
84 do '189:1. ' 

Examinado el expediente respectivo, se 
nota alguna defioienoia on las pruaba» udu-
ci jas per la aolíoitanto, razón ¡ u r la cual os 
pido quo, |>or meJio de nut¡> para mejor 
proveer, dispongáis lo siguiente. 

Que ol médico encargado del servioio del 
hospital d» Pcpnyán en 1886, declare si la 
luuert'i del eoldado Narváez acaecida on 
dioho hospital, fue producida por las hun-
das quo áite había recibido meses antes. 
gún ol decir de algunos testigos, 

Quo se n^regno oopia de lu partidu de 
difanoión del finado Naiváez, puca tal do. 
oumento doba existir, uua vez quo esto m u -
l ióen uu establecimiento di* caráoter pú . 
blioo. 

Q u e l o s t e s t i g o s q u o h a n d o o l a r a d o s o b r e 
l a s h e r i d a s o l i m i t a s á N a r v á t í e x p r e s e n s i 
é s t e l o m ó p a r t o s o t l v a ó s i m p l o m e n t e c o m o 
p a r t i c u l a r e n l a r e y e r t a o o u r r i d a e n t r e v a 
• i o s s o l d a d o s d e l B a t a l l ó n G ' a l i b í o , e x p r e . 
s o n d o o u á l f u e l a c a n t a q u e m o t i v d t a l r o -
y e r t s , p u u t o q u e i m p o r t a a d a t a r , o n r a z ó n 
á q u e a l g u n o s t e s t i g o s d i o e n q u e d i o h o s o l -


